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RESUMO 
 
A Educação Ambiental à luz da contemporaneidade se nos apresenta fulcral para a formação do ser 
social preocupado com as questões que permeiam a preservação do meio ambiente. O indivíduo 
que almeja salvaguardar o patrimônio natural que lhe foi herdado assegura estes recursos à 
hodiernidade, permitindo aos futuros herdeiros do mundo um meio acolhedor e propício a 
perpetuação da espécie humana. Nesta ótica, é essencial que haja a difusão dos conceitos inerentes 
a esta problemática na sociedade atual ainda durante a sua formação, para tal, o meio escolar torna-
se o âmbito ideal para o desenvolvimento de ações sustentáveis que efetivem a depreensão dos 
conceitos em questão. As intervenções didático-pedagógicas que abordem os conhecimentos da 
prática sustentável através da premissa educacional dos 3 Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar) são 
capazes de favorecer o processo de ensino-aprendizagem e de formação social. A reutilização de 
materiais inúteis à primeira vista em atividades escolares, permite a transformação do “lixo” em 
produtos ecologicamente corretos, que podem mudar o cenário escolar, seja por meio da difusão de 
saberes ou pelo abrilhantar deste meio. Diante desta premissa, a Escola de Referência em Ensino 
Médio Maria Auxiliadora Liberato, situada no município de Caruaru – PE, inova sua metodologia 
no ensino da Educação Ambiental através do desenvolvimento de um Jardim Suspenso no interior 
da instituição, objetivando ornar seu interior com a beleza das flores através de uma intervenção 
educacional protagonizada pelos discentes que compõem a sociedade do amanhã. 
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The Environmental Education in the light of contemporaneity presents itself central to the 
formation of the social being concerned with the issues that permeate the preservation of the 
environment. The individual who seeks to safeguard the inherited natural patrimony assures these 
resources to the present, allowing future heirs of the world a welcoming and propitious medium for 
the perpetuation of the human species. From this point of view, it is essential that the concepts 
inherent to this problem be disseminated in the present society, even during its formation. For this 
purpose, the school environment becomes the ideal scope for the development of sustainable 
actions that effect the understanding of the concepts in question . The didactic-pedagogical 
interventions that approach the knowledge of the sustainable practice through the educational 
premise of the 3 Rs (Reduce, Reuse and Recycle) are able to favor the teaching-learning process 
and social formation. The reuse of useless materials at first sight in school activities, allows the 
transformation of "garbage" into ecologically correct products, which can change the school scene, 
either through the diffusion of knowledge or the rinsing of this medium. Given this premise, the 
Maria Auxiliadora Liberato High School of Reference, located in the municipality of Caruaru - PE, 
innovates its methodology in the teaching of Environmental Education through the development of 
a Suspended Garden inside the institution, with the aim of embellishing its interior with beauty of 
flowers through an educational intervention carried out by the students who make up the society of 
tomorrow. 
 
1  INTRODUÇÃO 
A ascensão da sociedade contemporânea decorre da utilização dos recursos naturais que 
fomentam o seu desenvolvimento, seja de modo direto ou indireto, permitindo-lhe assim o 
alavancar tecnológico e econômico. De acordo com Cortes Junior e Fernandez (2016) a Educação 
Ambiental (EA) é uma atividade inerente à prática social, que obstina o progresso através de 
relações respeitosas entre a natureza e o ser humano, pautadas no cumprimento da ética ambiental. 
Este segmento educacional tem como finalidade precípua potencializar as atividades 
humanas em concomitância à preservação do meio no qual esta espécie encontra-se inserida. Bastos 
et al. (2016) afirmam que ao contrário dos outros seres vivos, o ser humano não se comporta como 
espécie e sim como indivíduo, portanto, questões ambientais tornam-se relativas tendo em vista que 
os problemas acerca do descumprimento dos pressupostos da ética ambiental são resultantes das 
particularidades de cada um e não da comunidade como um todo. 
Podemos verificar através dos ideais supracitados a influência do indivíduo na preservação 
do meio ambiente, que outrora pode ser favorável ou desfavorável mediante seus interesses 
particulares. Segundo Barchi (2016, p. 636) um dos meios pelos quais é possível combater a 
destruição ecológica e promover uma nova forma de convívio entre os seres humanos e o planeta é 
a educação ambiental (E.A.). 
Hofstatter, Oliveira e Soutto (2016) completam afirmando que a maior finalidade da 
escola é a promoção de uma educação comprometida com a formação integral de estudante, 
portanto, faz-se fulcral a abordagem da E.A. no âmbito escolar a fim de incitar o desenvolvimento 
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crítico-interacionista do indivíduo, evidenciando assim uma forma mais justa, equilibrada e 
equitativa de vida em relação aos recursos naturais. 
A forma de progresso social que busca garantir a preservação dos recursos fornecidos pelo 
meio ambiente é denominada sustentável e na hodiernidade é um assunto comumente debatido nas 
múltiplas instâncias sociais. Segundo Pereira e Vieira (2016) a sustentabilidade é o reflexo da 
necessidade de se traçar estratégias em busca ao desenvolvimento que concilie o equilíbrio 
ambiental e a qualidade de vida. 
Incorporar a dimensão da viabilidade ambiental nos processos de tomada de decisão tem 
sido um grande desafio (MANTAÑO; SOUZA. 2016, p. 490). Nesta perspectiva, sustentabilidade 
tem ganhado destaque por sua múltipla aplicabilidade, isso porque sua lógica de inter-
relacionamento entre os três pilares (social, ambiental e econômico) pode ser entendida como 
método aplicável nos processos já existentes (MORIKA; CARVALHO, 2016). 
Depreendamos através dos autores supracitados o potencial de aplicabilidade da premissa 
por trás da sustentabilidade uma vez que tal forma de desenvolvimento social articula-se através 
dos pilares anteriormente mencionados. O entrelace entre as três instâncias da sustentabilidade 
refere-se ao alavancar social, contudo, até então neste trabalho não foram citados os produtos desta 
evolução, bem como o destino daqueles que não apresentam mais utilidade para o ser humano, o 
que comumente denominamos “lixo”. 
O consumo demasiado de produtos industrializados pelo ser humano resulta no aumento 
de resíduos despejados no meio ambiente, o que incita consequentemente em múltiplos impactos 
ambientais (LANDIM et al., 2016). Considera-se importante depreendermos melhor a gestão de 
resíduos urbanos para que se amplie a reflexão acerca desta temática (MANNARINO; FERREIRA; 
GANDOLLA, 2016). 
Diante da necessidade de preservar o meio ambiente decorre a gênese de projetos 
sustentáveis, trazendo consigo os pressupostos intrínsecos ao ideal da sustentabilidade e dos 3 Rs 
(Reduzir, Reutilizar e Reciclar). A busca pelo cumprimento dos 3 Rs conduz a sociedade a reduzir 
a utilização dos recursos naturais, reutilização de materiais mediante a atribuição de novas funções 
e reciclagem de produtos que já não nos servem, convertendo-os em novos materiais para que não 
ocorra novamente a extração de recursos. 
Nesta perspectiva, se faz fulcral difundir os saberes concernentes à educação ambiental, à 
sustentabilidade e aos 3 Rs na sociedade, a fim de garantir a preservação dos recursos naturais na 
posteridade. Para tal, identificamos o âmbito escolar como sendo o local mais propício para a 
efetivação destes conhecimentos, tendo em vista que o intuito das instituições de Educação Básica 
é a formação de indivíduos integrados à sociedade e atentos aos problemas inerentes a mesma. 
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Compreender de que modo a E.A. tem vindo a integrar as novas tendências e conceitos 
que emergem nesta área a fim de alcançar a formação para a cidadania é o que abrange 
necessariamente a mobilização para o desenvolvimento sustentável (SCHMIDT; GUERRA, 2013, 
p. 195). A Educação Ambiental tem a importante função de atingir toda a população, inclusive as 
novas gerações, formando cidadãos que possam responder pelo processo de mudanças do atual 
estado ambiental da Terra (KONDRAT; MACIEL, 2013, p. 826). 
Com base nos autores acima, é possível presumir que cabe a escola conduzir os discentes e 
futuros cidadãos sob a luz da Educação Ambiental, sendo, portanto, papel do professor, 
desenvolver tais saberes dentro de sua prática pedagógica. O docente do componente curricular de 
Biologia no Ensino Médio, atende a esta necessidade conceitual, sendo este o responsável pela 
contextualização da E.A. em sala de aula. 
O educador da área das Ciências Biológicas deve preocupar-se não apenas com a 
abordagem do conteúdo em âmbito escolar, mas sim com a formação do estudante como 
protagonista social, preocupado com as questões ambientais e capaz de idealizar formas de portar-
se quanto a esta problemática. Sulaiman (2011) afirma que o papel da escola em relação à 
sustentabilidade é explicitar aos discentes as descobertas científicas e as inovações tecnológicas, 
analisando os impactos econômicos e socioculturais, evidenciando e comparando outras formas de 
pensar e agir sobre o meio ambiente. 
Notamos através desta citação, que no âmbito escolar o estudante deverá idealizar novas 
formas de agir acerca dos problemas ambientais, nesta ótica, o desenvolvimento de projetos e 
práticas capazes de incitar o protagonismo juvenil a fim de desenvolver competências, habilidades 
e saberes concernentes a E.A. torna-se uma intervenção educacional necessária e totalmente 
plausível. Para tal, o docente deverá planejar e alicerçar sua prática sobre os referenciais teórico-
metodológicos que lhe permitam o êxito de quaisquer atividades que deseje executar. 
Na busca por uma prática didático-pedagógica capaz de efetivar os saberes da E.A. através 
de ações individuais e coletivas, que buscassem contextualizar os conhecimentos previamente 
depreendidos pelos discentes do Ensino Médio, eclodiu-se a proposta do presente artigo. A 
construção de um Jardim Suspenso no âmbito escolar objetivou inserir os discentes em atividades 
de caráter socioambiental, que incitaram por sua vez, o envolvimento dos mesmos em prol do meio 
escolar e do meio ambiente. 
 
2 MÉTODO UTILIZADO 
O estudo em tela trata-se de uma pesquisa qualitativa que tem por finalidade descrever os 
resultados obtidos por uma prática didático-pedagógica realizada previamente em âmbito escolar. 
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Nesta perspectiva, tornou-se necessário desenvolver uma análise crítico-interpretativa de materiais 
bibliográficos para a fundamentar nosso projeto educacional a fim e atribuir ao mesmo a devida 
finalidade educacional, para tal, utilizamo-nos de periódicos publicados no banco de dados SciELO 
no período entre 2010 e 2016. 
Em nossa prévia análise bibliográfica encontramos nos estudos de Cortes Junior e 
Fernandez (2016); Hofstatter, Oliveira e Soutto (2016); Kondrat e Maciel (2013) e Schmidt e 
Guerra (2013), os saberes concernentes a Educação Ambiental que almejamos para introduzir a 
temática da sustentabilidade em nossa proposta pedagógica. Uma vez direcionados à E.A., 
depreendemos os conceitos da sustentabilidade através dos periódicos de Barchi (2016); Landin et 
al. (2016); Mannarino, Ferreira e Gandolla (2016); Mantaño e Souza (2016); Morika e Caralho 
(2016) e Sulaiman (2011). 
De posse das informações contidas nestes trabalhos, conduzimos a construção teórica de 
nosso estudo utilizando os ideais de Bastos et al. (2016) e Pereira e Vieira (2016) para interliga-las, 
a fim de concretizar os saberes intrínsecos à nossa prática através das literaturas em questão. 
A Escola de Referência em Ensino Médio Maria Auxiliadora Liberato – EREMA, situada 
no município de Caruaru, Pernambuco, tornou-se palco das ações protagonizadas pelos discentes da 
instituição, que outrora, foram devidamente instrumentalizados pelo docente da disciplina de 
Biologia e autor do presente artigo. 
Em análise ao ambiente educacional escolhido para a aplicação de nossa ação interventiva, 
optamos por um determinado local da escola que se nos apresentava ideal por sua amplitude e 
proximidade das salas de aula. O muro defronte as salas dispunha de 30 metros de comprimento 
por 3 metros de altura e encontrava-se à parte do corredor das turmas por um chão de 2 metros e 
meio. 
O espaço mencionado acima encontrava-se totalmente inutilizado, embora apresenta-se 
dimensões significativas. A partir dali, na busca por uma ideia que viesse a transformar aquele 
lugar através da prática sustentável, recolhemos os materiais sem uso que se encontravam na 
instituição, recursos importantes de mais para serem considerados lixo e em demasia para serem 
considerados realmente úteis. 
No ato do recolhimento de tais materiais, encontramos diversos fragmentos de canos de 
PVC (policloreto de vinila), a partir deste achado, surge a ideologia do projeto, que dali em diante 
objetivaria a reutilização destes materiais para a construção de um jardim suspenso no ambiente 
supracitado. 
Diante do local a se desenvolver o projeto em tela e de posse dos recursos inicialmente 
necessários para executá-lo, dividimos as quatro etapas fundamentais a serem desenvolvidas para 
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lhe atribuir êxito: Apresentação da proposta aos discentes, docentes e corpo administrativo da 
instituição; Aquisição dos recursos essenciais para a construção do jardim; Construção do jardim 
suspenso e Finalização da proposta mediante a apresentação dos resultados a comunidade escolar. 
Após realizarmos uma reunião com a equipe gestora da escola, apresentamos a proposta a 
toda a equipe escolar, evidenciando as premissas de nossa intervenção e convidando-lhes a 
participar de todas as ações que viríamos a desenvolver. Neste momento de socialização da 
proposta, ficamos felizes ao constatar que com aprovação unanime iriamos dar gênese ao jardim 
suspenso de nossa instituição. 
Selecionamos a partir daí os materiais que poderiam ser reaproveitados para a construção 
de nosso jardim, separando assim: os canos de PVC, pneus, garrafas PET (Politereftaleno de 
etileno), dentre outros recursos existentes na própria instituição, contudo, as mudas de flores e a 
terra para plantio ainda nos eram recursos faltosos. 
Tendo em vista nossa necessidade, entramos em contato com a sementeira da Cidade e 
apresentamos o projeto a ser desenvolvido, prontamente, a Secretaria de Meio Ambiente mostrou-
se parceira da instituição e de nossa proposta, cedendo-nos o quatitativos de 500 mudas de espécies 
florísticas variadas, tais como: Cravinas (Dianthus chinensis), Beldroegas (Portulaca oleracea), 
Onze-horas (Portulaca grandiflora) e Asistásias (Asystasia gangetica). 
Munidos de todos os recursos, prosseguimos para a terceira etapa de nossa intervenção, 
para tal, o corpo discente se fez presente, protagonizando a ação e assegurando ao jardim suas 
singularidades, pois, permitimos que os estudantes realizassem a pintura dos canos que nos 
serviriam como recipiente para as flores com os desenhos que julgassem lhes representar (figura 
01). 
 
Figura 01: Momento de elaboração das artes em cano PVC 
Fonte: Própria 
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Após o preparo dos canos PVC demos início a uma ambientação do local que iria receber 
as flores, pois, o amarelo sem graça do murro deveria dar lugar a arte singular dos próprios 
estudantes a fim de abrilhantar o jardim da escola, portanto, os discentes iniciaram a pintura dos 
muros e dos demais componentes do jardim como podemos constatar através da figura 02. 
 
 
Figura 02: Pinturas realizadas pelos estudantes no ambiente do jardim 
Fonte: Própria 
 
Ao término da ambientação do local, proporcionamos aos participantes do projeto uma 
oficina de plantio e cuidado com as flores de nosso projeto, sendo esta ministrada por um 
profissional da área devidamente capacitado para tal formação. Logo após o momento de 
capacitação os estudantes realizaram o plantio das mudas nos canos de PVC (Figura 03), nas 
garrafas PET e nos Pneus, posteriormente, posicionando-os em seus devidos lugares para 
finalização do jardim. 
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Figura 03: Plantio das mudas nos canos de PVC 
Fonte: Própria 
 
 
3  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Ao término de nossas atividades, obtivemos como resultados iniciais, um agradável 
ambiente construído pelos discentes da instituição de ensino parceira de nossa proposta. É 
imprescindível afirmar que o jardim suspenso produzido, além de abrilhantar o interior da escola, 
propiciou aos estudantes o desenvolvimento de habilidades acerca do plantio e transplantio de 
flores, incitando a formação através da prática educacional. 
 
 
Figura 04: Momento de plantio das flores. 
Fonte: Própria 
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A integração do corpo estudantil com a prática sustentável em tela os conduziu à 
contextualização dos saberes concernentes à Educação Ambiental e a sustentabilidade, visando à 
formação de cidadãos preocupados com o meio ambiente e os problemas sociais. Cada etapa por 
nós executada proporcionou aos envolvidos com o projeto a apreensão de conhecimentos empíricos 
e científicos de acordo com sua exequibilidade. 
O trabalho em equipe, o desenvolvimento de artes manuais, o contato com os recursos 
naturais, a aplicabilidade e contextualização dos saberes sobre o meio ambiente, a reutilização de 
materiais para a execução de práticas sustentáveis e a formação de jovens preocupados com o 
desenvolvimento sustentável se apresentaram como resultados fundamentais de nossa prática, 
contudo, nosso projeto viria a evidenciar sua fulcralidade socioambiental posteriormente, quando 
apresentado à comunidade. 
No dia 04 de abril de 2014, o programa ABTV, transmitido pela TV Asa Branca, filial da 
rede Globo Nordeste, exibiu uma matéria intitulada “Projetos de Sustentabilidade, Física e 
Matemática são aplicados por estudantes em Caruaru” (Figura 5) no quadro ABTV Vai à Escola, 
dando ênfase a todos os projetos interdisciplinares executados na EREM Maria Auxiliadora 
Liberato. 
 
 
Figura 05: Matéria exibida no dia 04 de abril de 2014 
Fonte: http://g1.globo.com/pe/caruaru-regiao/abtv-1edicao/videos/t/edicoes/v/projetos-de-sustentabilidade-fisica-e-
matematica-sao-aplicados-por-estudantes-em-caruaru/3260864/ 
 
O projeto do Jardim Suspenso sustentável obteve destaque no decorrer da matéria, onde o 
próprio repórter evidenciou interesse pela temática de nossa intervenção, permitindo-nos 
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apresentar, em rede televisiva, os resultados de nossa prática, bem como as pretensões futuras que 
nosso projeto viria a tomar quando de sua continuidade. 
Diante desta oportunidade de divulgar nosso trabalho depreendemos o impacto social que 
nossa atividade exerceu na comunidade, tendo em vista as proporções gigantescas que a ela tomou 
a ponto de ser evidenciada em TV aberta, durante o horário nobre da programação. A prática 
didático-pedagógica mostrava-se mais uma vez parceira da formação dos jovens e adolescentes da 
sociedade contemporânea, fomentando seus saberes através de ações interventivas mediadas pelo 
professor. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A educação pode, a longo prazo, fazer face a problemas graves do planeta, pode preparar os 
jovens para o desenvolvimento sustentável e harmonioso, pode ser o único caminho para preservar 
identidades [...] e equilíbrios ecológicos (EÇA, 2010, p.15). Em face à citação de Eça é possível 
enxergarmos a educação como elemento indispensável para a formação do indivíduo que irá 
compor a sociedade hodierna. 
Nesta perspectiva, torna-se nítida a função das práticas didático-pedagógicas no processo 
educacional, tendo em vista que tais ações interventivas são capazes de incitar aprendizagem 
significativa aos discentes ainda no âmbito escolar. Os saberes concernentes a Educação Ambiental 
se fazem essenciais para os estudantes do Ensino Médio e, portanto, devem estar em foco durante 
as aulas do componente curricular de Biologia. 
Atendendo as prerrogativas dos Parâmetros Curriculares para a Educação Básica, o 
professor da disciplina em tela deve voltar a sua prática pedagógica às questões que envolvam o 
meio ambiente através de métodos que proporcionem a contextualização dos conceitos intrínsecos a 
este segmento científico-social. Fundamentar-se é fulcral ao docente, pois, uma vez alicerçado 
pelos materiais teórico-metodológicos de sua área de ensino, o mesmo torna-se capaz de elaborar 
projetos de cunho educacional no próprio ambiente que leciona. 
O projeto do Jardim Suspenso tornou possível a depreensão dos saberes concernentes à 
E.A., à sustentabilidade e ao uso dos 3 Rs no cotidiano dos discentes de nossa instituição. Através 
dele, os estudantes puderam assegurar a aprendizagem significativa dos conceitos inerentes ao 
projeto, assegurando a eficácia de seus resultados através da efetivação do que lhes foi proposto 
inicialmente. 
Ressaltamos que nenhuma prática escolar se mostra tão infalível a ponto de não permitir 
desvios do que fora idealizado ou incompatibilidades com os resultados esperados em sua fase de 
planejamento, contudo, se a intervenção atende aos objetivos gerais e específicos traçados durante 
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sua idealização e constata a efetivação de saberes dos estudantes protagonistas da mesma, esta, 
apresenta-nos sua verdadeira eficácia educacional. 
Em virtude dos fatos mencionados concluímos que o jardim suspenso como proposta 
sustentável no âmbito escolar, mostra-se nitidamente como uma ferramenta metodológica capaz de 
difundir os saberes acerca da Educação Ambiental através da reutilização de materiais diversos que 
outrora não se apresentavam úteis a quaisquer necessidades cotidianas, entretanto, ao olhar através 
da visão sustentável, ressignificamos o lixo, transformando-o em arte através de um cenário 
agradável e encantador. 
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